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Typos portugueres. - Varinas, vcodcdeiras de peixe. - Desenho de :-logurira da Silva. - Grarnra de Coelho Jun1or 

lia na sociedade certos typos, principalruente os 1 e11tliusiaslas, assim como na pintura as producçõcs 
do genero femi nino, que-, por circunstancias espe- de diverso genero, por circunstancias analogas, tem 
ciaes, allrahem á roda de si um grande numero de o seu grupo de amadores. 

TOMO l. - DBZBMRBO - 18.;7. 2~ 
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O typo que se rê á frente d'esle pequeno artigo 
é um d esses. 

Na verdade, que homem, a não ser algum admi­
rador da esterilidade, ha,·crá ahi de tacto fino .e in­
quieto, que não ame a natureza desenroh ida? E por 
is o que não poucas ' ezes, se111 o quererem, se vão 
os olflos n'al9.uma~ d'essas filhas de Aveiro e o,·ar. 

Aos cntcnoido · na arte agradam geralmente essas 
mocctouas, essas figuras e heltas e musculosas; svm­
pathisa-se com a mobilidade natural d'aquellas rfon­
tes trigueiras e e:;parosas; magnetisa a viveza dos 
olhos redondos e salientes; fazem perder a cabeça 
os requebros de {::raciosa naturalidade d'aquelles cor-

1
1os llcxivcis; estremece-se com o estremecer d'aquel­
es musculcs relevados e luzidios. 

Diz-se que as vcwinas são ' erdadci ras Mallakoffs, 
praça:. in vcnciveis para soldados que não forem dos 
seus e da sua classe. 'ão se lhes deve levar isso a 
mal; é antes, 111ais u111 motivo para geraes sympa­
thias. U111a mulher arisca, uma mulher travêssa, 
uma mulher inde1)endente, são todas mulheres por que 
muitos gostos se inquietam, por qne muitos morrem, 
por que muitos e11doidece111. Se se prezam, cx:iltam, 
admiram a honra e a liberdade, 111u1to niaisse derem 
prezar, admirar e exaltar n'uma mulher. Effectiva­
rnenle n'aquellcs corpos armaria bem uma sáia ba­
lão; assentaria melhor, talvez, n'quellas pernas uma 
fina meia de seda; com facilidade se arnançariam 
aquclles pés bravios a umas bolinhas de salto e la­
çarote; hcaria a matar uni cancsli de blonde n'a­
quelles cios palpitanLes; não sería fóra de 1)roposito 
pcríumal-os com os rescendentes aromas da agua de 
Colonia e do patchouli; - mas, se tudo isto havia 
de appareccr custando o oiro da corrupção, antes as 
'cja111os com seus modestos saiotes de ganga azul, 
coni seus lenros de panninho riscado, e cheirando 
mal a peixe. Para o. que não forem d'esta opinião, 
e ti,cren1 o olfato delicado e difficil de coi)tenLar, 
lhe offerece111os um exemplar sem cheiro. E o que 
'ae na primeira pagina d'este numero. Este podem 
vêl-o de perto, tanto quanto quizcrem, amarrotai-o 
mes1110 cnlre as rnàos, sem nojo nem receio de nausea. 

ríOGUEIJ\A D.\ SIL\'A. 

JlEl OU OIPOSTOR? 
Chroni(•a J>Ortng•.acza. 

XXX. 

Desde que D. Anna d'A uslria chegou a conren­
ccr-sc de que havia sido riclima de tão estranho en­
redo, jo~uete da falsidade e h~ pocrisia do frade, e 
da a~tucia de fü1>inosa, caíu cu1 profundo abatimen­
to. Parecia como ernergonhada, e nem sequer se 
atreriii a suspirar, ou queixar-.se da desgraça. En­
cerrada por uma sentenra no rorto recinto da sua 
celta, pl'l\ada de toda a con1111unieaçào até com as 
outras religiosas, assistida por scrrns ordinarias, sof­
frit~ cruel e y1:olonj;ado mart yrio, e era obje<'to da 
111a1or ~0111 1>a1~ao: :\a sua reclusão, soube do desgra­
rado l11u l e Espino~a, e seu coração generoso com­
padeceu-se d'elle e lhe perdoou , rogando a Deus por 
sua alma. Poucos dias depois "eiu ordem de Filippe n 
para que íosse trasladada a Arila , a cumprir senlen­
ça en1 u111 mosteiro 11ue alli ha,·ia da mesma ordem, 
chamado de Nossa ~enhora da Grarn. Aquella que 
anLigamente linha renunciado ao mundo, e agora se 
'ia reduzida a 11111 ~e/lul chro , quasi como o que de­
via occupar depois (a morte, pouco lhe importa''ª 
vi\ er em Madrig11I ou n'outro ponlo; mas, sem eni­
burgo d'isso, foi com sentimento que se despediu 

de suas companheiras, que tambem derramaram la­
grimas pungentes ao perder tão respeilavel e inno­
cente crealura. O juiz devia conduz1l-a ao seu des­
tino, mas uma enfermidade lh'o impediu. Ella saiu 
em um coche, acompanhada do pro,·incial e outros 
religiosos da sua ordem. As religiosas d' A \'ila rece­
beram D. Anna, não como a uma desterrada, mas 
como a uma a111ign, victima innocente da sua cre­
dulidade. Para O. Anna Já não podia haver alegria: 
o resto da sua vida passou-o em abatimento e amar­
gura. 

Outra das \'icLimas innoccntes, ou ao menos pou­
co culpada e digna da maior compaixão, foi a des­
graçada Clara, ama do pasteleiro. A infeliz, depois 
de haver padecido tormento, e uma penosa prisão de 
perto d'u111 anuo, criando seus dois filhos, foi des­
terrada perpetuamenlc de todo o rei no. Esqualida, 
quasi ex tenuada e sem outro amparo mais que o do 
eco, a desdilosa pediu licença para permanecer al­
guns dias em Med111a, e alii tirar esmola para en1pre­
hender a viagem, e ver se algueni queria !icar com 
a menina. Desgraçadamente não encontrou senão cu­
riosos imperlinenles, que regi~Lavam os signacs do 
menino, admiravam a formosura da orphã, e amar­
gura,·am a pobre victima com perguntas indiscretas. 
Assim, cheia de miseria e de opprobrio, cnrrl'~ada 
com as duas formosas crian{'as, saiu de llespa nha, 
e lah·cz mais tarde fosse victima da fome ou da deses­
peração! 

XXXI. 

Em Lodos os demais presos se foram executando 
as sentenças, desterrando uns, açoutnndo outro::: pu­
blicamente, e lançando nas galés alguns. Só resta'ª 
frei ~liçuel, a quem o doutor Llanos lnwiaconduzido 
a Guaoarrama, segundo dis:.cmos. Dentro em pou­
cos dias recebeu ordem para lrasladar-sc com o preso 
a Galapagar, e d'ahi a ~ladrid, onde fez entrega do 
eremita e da causa ao presidente do conselho real, 
'l\odri,,.o Yasques. E te magistrado praticou ainda no­
ras dffigencias, tomou noí as declarações, tanto a frei 
Miguel, como a outras pessoa~ complicadas no as­
su111plo, que ha' iam 'indo !>resas de Portugal, alé 
que linalmenlc cm 1G d'oulu i1·0do 1595sedeu com­
missão ao mesmo doulor Uanos para que intí111asse 
o frade, e lizesse n'elle execução de sentença . 

No mesmo dia o dito doulor D. Juan de Llanos v 
Valde1., acompanhado <lo nlcaide Canal, foi ao ca rce­
re, e tirando d'elle frei Miguel o conduziu em um 
coche á cgrcja parochial de S. Martinho, na mesma 
corte. Lo<>o que chc"aram, subiram ils grndes do al­
Lar-mór. Y.·re1 Miguel, que ia ('Om seu habito ordina­
rio. adiantou-se com muita hun1 ildade e modestia . e 
poslo de joelhos na grade, ou,·iu ler a seguinte sén­
tcnea: 

__:_«:\o negocio e tau~a <'rime, que entre nós lem 
pendido, e pendi', por con1111issão apostolica, entre 
partes, d'uma, ~lathias Rodrigues, promotor fiscal, 
auclor accusanlc, e da outra frei Mi~ue l dos· Santos, 
clerigo prcsh~ lero, e frade 1irofc-.so da ordem de 
Sanlo Ago::.tinho, réo accusado: dslos os autos e me­
recimentos d'este processo, e o mai que n ·esla parte 
'er con,inha; dl·danimos que o dlto -'lathias Hodri­
gucs promotor fi~cal, sobrcdito, pro\OU sua accusa­
tão contra o dito frei -'liguei dos Santos, como pro­
rar-lhe coll\ iuha, átêrca dos dclictos de que foi ac­
cusado; damol-a, e pi onunciamol-a ror bem prorn­
da: e hareudo sido o dilo fn•i ,\ligue trazido a estes 
reinos dos de Portuga l, por culpado nos nlhorotos 
que n'aquelles reinos hourc contra el-rei nosso se­
nhor, l'arorecendo n parle de D. Antonio de Porlu­
gal, que, usurpando o tiwlo de rei, t.yranna e injus­
tamente se queria lc1·nntar com ellc; e eslando o 
dito frei l\liguel dos Sa ntos na rilla de ,\fadrigal, por 
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"igario do 111ost<'iro de Saula Maria da Graça, a Real, 
d'aquella ,·illa, desde ci nco annos, não se emenda,·a 
nem corrigia, não sendo gra to como de1·ia ás mer­
cês que sua 111agcslade lhe ha,·ia feito; mal começou 
a ser vigario, do dito mosteiro, datldo a ultima mos­
Lra da sua incorrigihilidade sabendo e confessando o 
dito frei ~liguei dos Santos ser el-rei nosso senhor o 
,·er<ladeiro rei e lc"'ilimo senhor de Portugal, e não 
nenhum outro, e depois de mui largos e !ciices an­
nos o pri nci pe nosso st•nhor e seus successores; foi 
persuadindo a uma freira profe !'a do dilo mosteiro 
como o senhor rei O. ebastiàv era rirn e andarn 
peregrinando pelo mundo, cumprindo certo voto, e 
que haria de ca:;ar-se com a dita monja, fingindo 
para isso muitas revelações e risões di,·inas, que di­
zia que Nosso Senhor lhe haria rerela<lo, dizendo 
missa, e em outras oraçües, a tal ponto ~ue a dila 
religiosa e outras que o sabiam, o acred1tar~m; e 
tanihe111 f<11.cndo prevenções cm pessoas que vwham 
de Portuga l, para que, se a dila l'eligiosa lhes per­
guntasse se era 'iro o dilo rei D. Sebastião, lbc dis­
sessen1 que si111: e continuando o seu intento e men­
tira, fez que Gabriel de Espinosa, pasteleiro de To­
ledo, ex posto êi porta da l'"TCja, sC\ndo l' il e baixo, 
se fingisse e disscsst• ser o Sito senhor rei D. Sebas­
tião, tratando-o, e r<'speit an<lo-o, e senindo-o, e fa ­
zendo que a dita religiosa lhe cscre1esse cartas, es­
tando ausente, como a tal ~enhor rei: o susodito frei 
~l i;;uel lhe deu 111eios de d<'stobrir segredos, que lhe 
aproreilas~e111 para ser tido por Lal, e para que com 
clles fizesse <'l'l'r o rnes1110 ú dita r<'ligiosa, por ser 
re~soa de i111porta11cia para l"O llSCP,Uir O dilo effeito, 
a qual lambem dizia o dito frei ~liguei, que nas re­
'elaçücs, que fingia. o dilo Gabriel de Espinosa, g,ue 
estai a presente :i missa, era o dito senhor rei D. Se­
bastião, e qnc :'\oi1so Senhor o apontam com o de­
do, e para 111ais segu ranra de que i~to era assim, o 
dito frei ~J igul'I e111 prc~ença da dita religiosa se 
prostrou por terra, e de joelhos lhe beijou a mão co­
rno a tal rei D. Sehastiflo que fingia , tudo a fim de 
qlle se casass1• co111 . l'lle, COlllO real e verdadeira­
lllenlc fc7. o dilo frei Miguel, que diante d'elle o dito 
Gabriel de Espi1108n lhe désse cedula de pron1es::;a 
de casamento, co111 titulo e firma de rei, na sua prc· 
sença, e que entre a111hos houvc!'SC ou tras palanas 
de pro111es~a, rnmo ~e fez, co111 intento de que a certo 
te111po o dilo Gahriel de l~s/>inosa co111 aquclla falsa 
opinião, csl'orrado com os < itos meios e casamento, 
e com out ros q uc ia111 tomando, escrevendo a algu­
mas pessoas pocl('rosas do dilo reino de Portugal, 
como era riro o dilo sen hor rei D. Sebastião, eco-
1110 o li nha casado con1 a dita religiosa, e que não 
se queria 111anifeslar até certo tempo, e tratando de 
ir c111 pessoa ao n'ino de Portugal, a assentar o dito 
trato para conscê!-uir seu intento, comn10, endo o rei­
no en1 seu f;nor, e con fiando na muita opinião e re­
putaçiío e111 que n'l•llc estara, se alborolassern os di· 
1os reinos de Portugal, para fozer rei d"elles ao dito 
Gahriel de Espinosa, a li111 de por este caminho per­
turbar ao rei nm·so senhor a justa possessão que lem 
d'eltcs lendo como tinha c111 segredo para si, logo 
que isto !)e lizcs~c, descobrir o engano do dilo Ga­
briel de füpinosa, para que o dito D .. \.nlonio (que 
estara 1we' enido) podt•sse a.poderar-se e fazer-se se­
nhor dos ditos reinos de Portugal, como o tinha pla­
neado co111 cite, sobre o que Lambem o dito frei Mi­
guel dos ~anlos tinha corrcspondencia com o dito 
D. Antonio. Em todo o qual , o dilo frei Miguel, sen­
do i ncorrigi' el conl ra a nwgeslade d 'el-rei o osso se­
nhor. rei e 'cnhor proprio e ,·erdodeiro dos ditos rei­
nos de Portugal , e contra clles mesmos, e sua repu­
tação, e contra a obrigação que lhe tinha como seu 
rei natural; e que ta111he111 como religioso, let11ado, 
e 1 igario do dito n1o:Hciro Linha co111 111eltido gra,·es, 

enormes, e enorm1ss1111os deliclos, e foi causa dos 
que ha commctti<lo com cite Gabriel de Espinosa, 
pasteleiro, e do engano e erro da dita religiosa ; no 
exposto e referido o dito frei Miguel dos Santos, réo 
accusado, não f>ro' ou coisa alguma, de que se possa 
apro,·eitar para sua ahsoh irão, dan1ol-o e pronun­
ciamal-o 1>or prorado. Pelo cjuc, e pelo 111ais que re­
sulta do dilo processo, a que nos reíerimos, o de,·e­
mos declarar, e dcdarà111os, pcrpetrauor dos ditos 
delictos por que foi accusatlo, e cm con equeocia 
d"isso o deremos conde111nar. e ('Ondcnimi111os ao dito 
frei ~ligue i a perpetua degradação. sine spe 1·estitu­
liones, e pela l'rescnte o dcpo111os e pri,ti111os perpe­
tuamente do seu habito e ollicio sacerdotal e de to­
das suas ordcn.> 111aiorcs e mcnore!', e de suas gra­
ças, ise111pçõcs e i111111unidacle!', prcrogaliras e pri1·i­
legios, que em razi10 d'ellas, e de cada uma d'ellas, 
e de seu hahilo e rcligif10, cm q uc prol"cssou, deria 
e podia gozar, e lhe 1wrll•11cia111 1· podian1 pe1·tcnccr: 
e tan1bc111 o conde1111u\1110.; c111 que seja real e actual­
menle degradado, com us sole111nidadcs requeridas e 
costumadas de direi to, por u111 arcehispo ou hispo, 
cuja no111caçüo nos r('Sernlmos; e que, n:.si111 dc~ra­
dado, sC'ja entregue ao braço secu lar, para que pro- ' 
ceda na ca usa co1110 conrcnha e aehar de direito. E 
tamhcm o conde111n;imos e111 pcrdi111ento de todos os 
seus Itens, que em qualquer maneira te11ha, e lhe 
pertença m, e podia111 pcrlc11<·cr, applicados para a 
camara de sua 111agcslade e gai-los da justiça e cus­
tas d' este procl·sso, cuja taxa nos rescn à mos: e ma n 
dàmos que esta no~sa se111cn~·a seja le,ada a pura e 
derida execuçi10, com effeito, scn1 c111bargo de qual­
quer appellaçào, que d"ella se interponha pelo dilo 
rrei Mi15uel, por quanto assim con,·cm ao sen iço dl' 
Deus !\osso Senhor, e de sua niat,:estade, e :i boa 
adminislraçiio da justira. Por c ·ta nossa ::entença dc­
finitirn assim o pronunciàmos o 111andti111os. O dou­
tor Juan de Lla11os y l'alde~ .. , 

XXXII. 

Acabada de ler a senlenca mandaran1 recolher frei 
~liguei dos Santos á sacri~tia, c111 quanto se prepa­
rava o ncccssa rio para a i111ponen1e c·ercmonia da 
degradação. A <'greja de S. Marti11ho ia prescncear 
uma scena que, por ser pouco frequente, 111leressarú 
a q_ue111 ler, conhecer nas 111enores circunstancias. , 

O recinto do templo estara C"l1eio d' u111 innun1cro 
concurso atlrah ido pela no' idade. fü11 111cio da egreja 
havia um Labiado espaçoso, e n'elle 11111a credencia 
co111 o que era ind ispensarel para a ccremonia . O 
arcebispo Dorislan occupara a sua cadeira com os 
orna111entos pontilicaes, 111itra na cabeça, e baculo 
na 111iio direi ta. Em frente, um pouco relihdos, ao~ 
lados do arcebispo, cslan11n e111 pé o doutor Llanos. 
e o alcaide Canal. \'a rios . a<"erdotcs a~sistiam ao 
prelado cm suas respecti1as funcções. Profundo si­
lencio reina1·a entre os concorrentes. 

Frei )ligue! saiu ela satrislia com todos os orna­
mentos, como se fosse para celebrar missa, le,a11do 
nas mãos o calix com a patena e o dc111ais, acom­
panhado de dois sacerdotes. Inclinando-se diante do 
altar-mór, dirigiu-se ao labiado, e logo que subiu a 
elle, poz-sc de joelhos diante do a1wbi!'po. que fe1 
si:i:nal para começar o aclo da degradaçi"to. 
~Os assistentes prepararam o calix com vinho l 

agua, collocaram a hoslia sobre a patcna. e vieralll 
entregar tudo a frei ~liguei , de cujas mãos o arran­
cou o arcebispo, dilcndo, segundo o ritual romano 

Tirâmos-te, 011, melhor, 11w11i(estlimos que ve1·­
deste a /acuidade de ofl'erecer ri Deus sacti/icio, e cr­
lebra1' missa por vivos e de(unctos. 

Em seguida, tomando o caniretc, prcparadona cn•­
dencia, raspou ao frade os dedos indices e poltcga­
res, as palmas das mãos, e a coroa, dizendo: 
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- Por esta rasura riscdmos de ti o poder de sa­
crificar, consagrar, e benzer, que recebeste na uncção 
das mãos e dos dedos. 

Tomando depois a casula pela parle da espalda, 
lh'a tirou, dizendo: 

- Com razão te despojdmos da t'este sacerdotal, 
na qual está significada a wridade, porque ttt te des­
pojaste d'ella, e de toda a innocencia. 

Finalmente, tirou-lhe o arcebispo a estola, pronun­
ciando estas palavras: 

- 'I'orpemente despre::aste o signo do Senhor, re­
presentado n'esta estola, por isso t'a tirámos, inhabi­
lílando-te para exercer tudo o que pertence ao minis­
terio sacerdotal. 

Ao terrivel e imponente da cerenionia se unia essa 

• 

mageslade C{Ue acompanha muitos actos solemnes da 
religião clmstã. Esse temor que se sente, mas não 
se explica, tinha-se apoderado da multidão. Todos 
choravam, todos estavam enternecidos, e as lagrimas 
que caíam dos olllos do veneravel arcebispo augmen­
tavam a magestade da ceremonia. Conclu1da que ella 
foi, tornaram com frei Miguel dos Sanlos á sacris­
tia, despojaran1-n'o dos babitos, e coberto com um 
ferragou lo negro mui velho e roído, e um máo cha­
péo na mão, tornou a apresentar-se ao publico, cu­
JUS lagrimas augmentaram pela compaixão que cau­
sava ver um homem de edade avançada, com uma 
veneravel calva descoberta, quando por tantos títulos 
tinha merecido a estimação dos homens, reduzido a 
tão triste e deploravel estado. Chegou até á porta da 

Pelotiquciros nrilh1·s. 

egreja, e o jaii ecclesiastico, que era o doutor D. Juan 
de Llanos y Valdez, o entregou ao juiz secular, o al­
caide Cana1, o qual no mesmo coche. em que o ha­
viam cooduiido, o retornou ao carcere. 

XXXIII . 

Logo que Miguel dos Santos, entregue á justiça 
secular, reentrou no carcere, ahi lhe leram a senten­
ça do tribanal ciril, pela qual era condemnado a ser 
levado publicamente pelas ruas de .Madrid precedido 
do pregoeiro, que em voz alta publicasse seus deli­
ctos, e chegado á Plaza mayor fosse enforcado até 
que morresse - sentença que de1•ia executar-se no 
dia 19 do mesmo mez de outubro, isto é, dois dias 
depois. 

O ex-frade ouviu a senlença com muita resigna­
ção, e vendo que lhe não restavam mais que dois 
dias de vida, tratou de empregai-os cm corar de sua 
alma, e dispor-se para a morte. Pediu lhe enviassem 
dois padres de S. Francisco. Com ellcs se confessou 
e entrete' e cm santas conversações, esperando com 
animo, segundo parecia, traoquillo, seu ultjmo e 
desastroso trance. 

Chegou em fim o dia assigoalado. Outros dois pa­
dres da Com1>anbia foram, por mandado do juiz, con­
fortai -o, e acompanhai-o pelas ruas, como o verifica­
ram. Pelo transito foi com muito recolhimento, com 
os olhos constantemente fixos no crucifixo, que le­
vava nas n1ãos, sem dislrahir-se, nem interromper 
suas orações. Chegado ao pé do patibulo ajoelhou, e 
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permaneceu largo espaço cm oração. Os sacerdotes, 
que o acompanliavam, fizeram o mesmo. 

Concluida a oração, dis e aos circuustantes com 
voz segura, mas moderada: 

- A morte que voo padecer, tenho-a merecido 
muito por minhas culpas, e justamente se me dá. 
Mas a maior parte dos delictos que se me imputam 
nào os commctti: ao menos todos. Desde que D. Fi­
lippe 1t tomou posse do reino de Portugal, sempre 
o ti\'C po1· lcgitnno e \'Crdadeiro rei, o amei, e obe­
deci como a tal; mas Gabriel de Espinosa me enga­
nou, e realmente acreditei que elle era el-rei D. Sebas­
tião, mas o de D. Antonio é falso; e se outra coisa 
disse já, arrancou-m'a a dor insoffrivel do tormento. 

Depois, levantou os olhos ao eco, e e.."Xclamou com 
fervor: 

-Senhor, olTcrcço-vos o sacrificio d'esla morte 
affrontosal Recebei-o cm desconto de meus peccadost 

Sem deter-se, começou logo a sobir a escada do 
patibulo. Quando ia cm 111cio d'ella, chc~ou-sc a elle 
o escrivão da causa, e da par le do rei 111e fez algu­
mas perguntas que não podcram entender-se, e a que 
o condeninado respondeu com brio e inteireza, segnn­
do se podia inferir do seu semblante e adcmancs. 

Logo que o escrivão se retirou, Miguel dos San-

tos continuou a subir a escada da forca, e mal o car­
rasco lhe ajustou o laço, apertou contra os labios 
o crucifixo, e morreu n'cstc, segundo parecia, de­
voto oscolo. 

EPILOGO. 

Tal foi o tragico fim d'uma tão disparatada intriga, 
que, ~6~ annos depois, mais parece delírio que con­
juração. Entretanto tudo isto surprchende menos, 
quando ad,ertimos que o seculo de Filippe 11 foi o 
secolo, das mais raras e extravagantes combinações 
políticas. 

J. T. 

PELOTIQU~:rnos AllABES. 

Como na Asia, co1110 na Amcrica, na Africa, atra­
vés do Sudao, são co111111uns os pelotiquciros que nas 
festas dos sultões, e nos mercados, apparccem para di­
vertir a mullidüo, sa ltando e fazendo saltar grandes 
cobras, que, domesticadas ou 111agoetisadas, obede­
cem pontualmente aos toques de um pequeno tambor. 

A nossa gravura é cspccimen d'cssas scenas dos 
peloticp1ei ros ara b<'s 11 0 interior d' Africa. 

Macau: 

O actoal estado da Cbina, tanto pela "ucrra ci\'il 
<1oe ha sete aonos dilacera o imper10 celeste, como 
pelas hostilidades cm que está com a Inglaterra, at­
trahc sobremaneira a atteoção da Europa, e de\'e par­
ticularmente attrahir a nossa. Possuímos o estabele­
cimento de Macau, na provincia de Cantão, a umas 
cincoenla milhas da cidade do mesmo nome, e capital 
d'ella, e que por isso não póde deixar de resentir-se 
dos importantes acontecimentos da guerra interior e 
estrangeira, de que a mesma pro,•1ncia está sendo 
theatro. Para mcll!or cornprehensão do que vamos 
dizer, damos cm ~ravura o contorno dos terrenos 
<juc formam a embocadura do rio de Cantão, e as 
i has circu111visinhas. Hong-Kong é a colonia ingleza, 

ou ponto de partida das forças britanoicas que ope­
ram na China. 

Yê-se, pois; que a cidade de Macau está situada 
n'uma pe<lucna península. na parle meridional da 
chamada i ha de lleang-xa'n ou llianzan, na margem 
direita da embocadura do rio rle Cantão. Esta penín­
sula está ligada á iiha por uma lingueta d'areia, que 
terá de largura um tiro de pedra, e através da qual 
se levantou, cm 1673, um muro1 com uma pequena 
porta abobadada no centro, servrndo para marcar o 
limite do territorio de Macau. Aquella porta, a que 
chamam do Cêrco, só se abria, no tempo cm que foi 
constru ida, uma vez cm cada quinze dias, para a in­
troducção de viveres: passou depois a abnr-se cada 
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cinco dias, e por fim todos os dias. Até 1849 ba\'ia 
alli uma guarda de soldados cbinezes, que vi,·iam 
com suas famílias n'umas easilas e pagode contiguos 
á porta do Cerco, parecendo mais gente do poro, do 
que soldados do imperador. No posto não havia sen­
tmella, nem coisa que a qualquer europeu que pas­
sasse déssc indicio de 11111 corpo de guarda, a não 
serem algumas más e enferrujadas anuas penduradas 
~10 interior d'.1s habitaç?e~. llo_\·e nem isto mesmo ex­
iste, tendo sido deslru1das pc os portuguezes as ca­
sas e o pagode, por occasião dos acontecimentos que 
cm 18& 9 se seguiram ao a~sassi nio do governador 
Amaral. 

O terreno limitado pelo dilo muro ou barreira terá 
pouco mais de duas milhas Jc comprido . . menos de 
uma na maior largura, e oi to de circuito . .E todo que­
brado e pcnhascoso, e conté111, entre outros 111onti­
cu los, tres collinas quasi cm fórma de triangulo. 
N'uma d'ellas está a capella da Penha, n'outra a 
principal fortaleza, c.ha111ada do Monte, e na terceira 
o forte da Guia. 

As desesnaldades do solo; as fortalezas que co­
roa m a maior parte das e111i ncncias; duas povoações 
chinezas c.on1prchendidas no lcrritorio da cidade: os 
vistosos cdificios d'esta; a pcrspcctil'a do mar e de 
muitas ilhas proximas; e o l?randc numero de cha111-
pancs, Lancares e outras en11>arcaçõcs chinczas (qua­
si todas manejadas por mulheres); tudo contrihue 
para tornar esta cidade s11111111amcn tc pillorcsca . 

Situada pelos rinlc e dois gnios dl' latitude norte, 
e a cento e ''inle e Jois de longi tude léstc de Lisboa, 
o cli ma de Macau rcsentc-sc da proximidade da zona 
torrida. ~o inverno só se sente frio, mas ás ,·czcs 
intenso, quando sopra vento norte, o que não é fre­
quente. De verão o sudoeslc, que reina quasi constan­
temenlc, refresca a atmosphera; porém nas casas que 
não estão expostas a eltc, sente-se calor de suffocar. 

Macau e seu territorio tem boas aguas, e é mui 
salu bre. Está, porém, sujei lo aos tcrri, eis \'Cndaraes, 
chamados tufões, cm chinez tai/011 , que littcralmentc 
quer dizer «grande rcnto»; sendo 111uito para notar 
que os gregos antigos já emprcgas~em esta palana 
para expressa r a mesma idéa. E difliril, sem o ha\'cr 
expcrimcnlatlo, fazer idéa da riolencia dos tufões, 
que é tal , q uc torna perigoso o l ra ns! to pi.' las ruas, 
pelas telhas que faz cair dos telhados; que f'az saltar 
as vidraças e portas das jancllas, se não estão bem 
cerradas e trancadas; que dcrruha paredes, e ús ,·c­
zcs casas inteiras. Nºuma noite de tufão declarado 
ninguem dorme; todos se O('cupam c111 arrimar con­
tra as portas exteriores cspcqu1·~ e 111ohilia , para que 
não sl'jam arrombada!'; htl\Cndo 11\•stc caso. ús ,·ezes, 
o risco de lc•·ar o ,·ento os tc('tos pl'los are~. :\'e!'tas 
occasiõcs, uma \'eZ aberta q11al11ucr poria, é mui dif­
licil tornai-a a fechar contra a torrente do ,·ento. 
No 111ar a:nda os estragos são 111ais fotaes, porque o 
porlo é mui desabrigado, e de ordinario ha perda de 
111uitas ridas enire a populaçüo 111ariti111a ch i111, que 
ao~ milhares ,j,·c c111 pequenas l'mharcaçõcs. . 

Maca u 1c111 passado por diffcrentcs cri ~és de deca­
dcncia , e prosperidade. ll ojc pôde dizer-se que está 
rclativnmcntc n'uni dos períodos d'csta ultima, por 
causas puramente acc identae~. Os emigrados chins, 
fu gidos ú guerra ci ' il, e a inl errupç:io do commer­
cio inglez em Cantão, tem attrahido 1:.i no:;so eslabc­
leci111cnto muitos cap!Lac::, e grandr 111 0 \ irncnto mer­
cantil. Calculam-se em cento e ' intc mil os chi os que 
hoje' i' cm no cstahcleci111en10, sujeito~ ás nossas leis, 
quando apenas subirá a seis tnil almas a populaçào 
port ug:neza. 

A chamada ilha de ll iansa11 , que, como se ,.ê na 
crra·. u1·a. está apenas :,eparada do continenle pelos 
braços do rio de Cantão, indica-se na1ural111rntcco1110 
util annexação para Macau. Ensrjos tem harido, em 

que poderia ter sido adquirida para a coroa l>orto­
~ueza, e tah ez ainda agora se apresentem nas trans­
tor111açõcs que naturalmente produzirá o actual esta­
do da China. Essa ilha tem proximamente dez legoas 
de con1prido e sete de l ar~ura. e uns quatrocentos 
mil habitantes: é bastante fertil e cultirada, tendo, 
além d'isto, um bello porto de mar, a q uc chamam 
Cum-singmun . Estris circunstancias e as co111munica­
çõcs que tem com o in~erior da província de_ Cantão, 
pelos canacs narc~ave 1 s que a rodcia111 , fanam co111 
que. aoncxada a Macau, a nossa tão li111ilada pos­
sess.ão se tornasse n'uma bclla província ultramari­
na, com recursos e comestireis proprios para se sus­
tentar e111 qualquer crcnlualidadc. 

Para outra occasião rcsen·à111os foliar do interior 
da cidade, e de seus estabelecimentos, usos e costu­
mes. Tcr111incmos agora com uma mimosa descripçào 
poctica d'estc hcllo paiz, ha pouco recchida de mr. 
.J ules Zanolc, actual consul de França c111 Brighton e 
New-ll al'en (Inglaterra), e que o foi por lon"O te111po 
cm Maca u. I~ o mesmo inspirado auclor <la poesia 
La grote de Camocns, já publicada n' uma obra portu­
f$Ueza, e que ainda aqui reproduziremos corno uma 
elas promcttidas no nosso artigo sohrc a gruta do 
poeta, a pag. ? ~ d'cs~e ~ema~ario. . 

A poesia 111cd1ta foi feita arnda em rnla do go' cr­
nador Amaral, que de 1815 a 1 8~!J t::owrnou Ma­
cau, onde a sua memoria goza de pcrma nl'ntc rccor­
daçào e reconhecimento publico. Ouçan10', penetra­
dos d'cstes ~cntimcn tos, como cm lou,or d"cstc mar­
tvr da patria se expressa o illustre estrangei ro, na 
si1bli111c lingungem das rnusns. 

C. J. CALOWIA. 

A son cxccllcncc 

JO.\ O ~IAlllA PElll\ElllA 00 AMAl\AL, 

GO\' ER:"El,;R DE :llAC.\O. 

J.'EurO(IC est loin tle nous; mais sur rr coin de terre 
De \'emp1re chinoi" 11utrefois trihutaire. 
On la rMrou1 e cncor. C'est le sejour d'1•tci 
Par le 111ondr élc;!(ant lous les ans írrqncnt cl , 
RenMt- \'ous dr plaisir, jo,·eusc r ésidr111·e, 
01) le son de l'orrhestre, il1l'itanl il la dunsr , 
Se 11111lc au choc hrnyant des ,·erres <;c umcnx, 
Que rí'mplil, /l plcins bords, te Champagur fam eu x. 
Dnns lcs solons dorés la mode, en souvcraino, 
l'rom<'nc son pon l'Oir <'l son orgueil do rr inc; 
Et te luxe ét rangcr, brillant dans les festins, 
Etnl c les trrsors llc nos pays loiolains. 
l.a lnmii•n•. I r~ fle111·s, les meubles, I r~ toilcllcs, 
Tout rnp1wllc il nos yeu x nos demcurcs <'Oqucll<'~. 
Xos í11 11'~. nos repas qu'anime la gait1', 
:'ios bals re-.pleudis~a nts, notre hospitalitt'. 

D'un pnys que j"nimais; dont le tems. ni l'nhsencc 
N'ont jn11111i ~ dons 111011 rreur éteint la ~ou 1·cnanrc; 
P<1ys qui m'élail chH; r limal tlc'lirieu~ 
Que le !' iel o dolr de dons si pretie11x 1 
llu Port11gnl C'Ulin c'esl ln Yi,·anle inrnge. 
Cc sont lcs 1m1111es n1 oours; c'est lc 1111'·111 (' lnngng<'. 
C'rst son riont nspcet; cc sont Sl'S ílols d'owr, 
Son solcil c•!'latnnl, ct son air " il' cl pu r. 

Au sommcl de s<'s monts, cou1Tunt la vill <' <' ntifrc. 
.l c 1·ois se Mplo,l'cr son antique banniiorr, 
Et flotler dous les 11i 1·s. al'eC sou 1·iN1x blozon, 
La couronuc cl lcs tours de son noblr érusson. 

Jc rei oi~ l<'s rnínnts de ln Lusitnnic. 
Dnns cr hanli )larin, cheí de la colonie, 
l)e~ tlroils tle son pays soutien r_l prole< tcur, 
Et de ln TO,l'lllll <' C'Ollríl"CUX SCT\'llcur, 
J)ont ll's ar1iís efforts, Fc zéle e ln ronstanre 
Ont, par tant de sucd•s, signalé la puissunrt', 
.Jc retrouve un drs fils de ces ,·aillonts guerri (' rs, 
Toujours l'pris de gloi re, addes de lauri!'rS, 
Chr 1 nli r rs ~on s reprochc, <I l';\111c biC'n tr1•m111'c. 
Consnc·rnut à leur roí tcur "ic ct ll'Hr ti p(•('; 
CwurM íron<"S el gén"' rcux, flcrs, plcins de loyoul<', 
Qui plaçnicnt lcur honneur duns leur l\dclitê. 

• 
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Coquette, el se miranl dans l'eau qui l'en,' ironne, 
Ln ville olTrc un coup d'ooil qu i r appelle Lisbonne. 
J 'a ime de sa Prnia l'aspect et la grandeur, 
Cc tableau si mouvanl, si riche de esplendcur; 
811 rode circulairc, oi1 vicnl la vague crrnnto 
Déposer en grondanL sa rolere expirante; 
Ou l'on enteml les nots, qu' un bcau jour voil dormir, 
Sounlernent, à ses pieds, se briser et gémir: 
Ses deux monls cscerpés, et fi ers de lcur::. tourelles, 
Qui, "eill1111t sur la mer cornrne deux sentinclles, 
Domincnl le bassin, et de chaque côtê 
Drfendent aux vaisscaux l'acces de la cité. 

J 'aime à voir l'Océnn, dont l'é tenduc irn rnense 
Per111 ct d'uu seul regnrd d'embrasser la dislonce, 
El laisse aperccvoir, nux rayons du nrntin, 
Lcs nombreux b!ltin1cnts voguanl clans Jc loinlnin. 

J 'a ime cncore Mncào pour ses vertes campngnes, 
Pour ses champs cullh·t's, pour ses hautcs montagoes; 
Ses seotiers tortueux, ~rimpant dans les ('Olcaux, 
Cou,·erls, échelonnl's d innombrables tombeau ~; 
St's chemins bien coupéq, el ses roulcs charmantes, 
Ou croissent des ha rnf>ous, aux tiges elégnntes, 
En gcrbes de ''tn lur<' Nalanl Jeurs ramcoux 
Dont le lég(' r feuillage ombrage lcs ha111ca11 x; 
Et ses sombres rorhers, d'une apreló sauvagc, 
Couronnant J e lcurs pi<·s le rianl paysagc. 

Ccs roulcs lra\"crsanl un sol accidentó, 
Oont l'Europc e1wicrais la régularité: 
Crs agrestes ch<'111i11s, joyeuses promena1lcs 
Qu'nnime, rhaqm· sai r , le bruit eles cin·alcatles; 
Ces embelfüsemrnts, crs utiles travaux 
Faisanl parloul burgir tlcs horizons nou\'caux, 
C'cst votre cru ' rc. Aujourd'hui tout a clrnugó <le face; 
Lu lracc Ju passé disparaiL el s'elface; 
Et vous aH z 111ontró, par dcs progr\>s hcurcux, 
Cc qu 'on peut accompl ir, lorsqu on âi t: c.Jc lc ''eux.» 

G race à ,·os soi ns arli fs, à ,·otre 1·igilancc, 
Dand la ,·ieille <· itt• r<'nait la confiance, 
Lc rcspeN qui h·a11nt'11c à volre autorifti 
A ramenê lc calmP cl la srcurité. 
, . otrc sage rnuloir, volre tinergique zl•lc 
L'ont alfran!'hie «'O lin <lc sa longue tut ell <• ; 
C<' sonl là des bienfnils qu i ,·ont, clans l'in·cnir, 
Signaler ''otre 11 0111 , et 1•olre sou1·e11ir. 

~locào . Jnnvicr '1 8/1!). 
J Ul.ES Z A~OLE. 

O \'A POll :O.A TERCEIR.\ SECÇÀO. 

Um certo mr. Grcnct, fil ho, resoh·cu ha pouco, 
segundo se alliro1a, o problema da applicaçào da cle­
ctricidadc como força motriz. Em pr1ucipios de outu­
bro ultimo fez cllc ua presença do imperador Napo­
leão 111 uma cxpcricncia do seu apparclho, que é mui 
pequeno.' Consiste n'um cubo de um metro, onde se 
achan1 a machiua e o rcsen ·atorio, ou pílha cm que 
se produz a cleclricidade, a qual vae saindo á medi­
da que a machina trabalha, e fica de reserva, logo 
cluc cessa o emprego util, prompta sempre para quan­
< o ti1 cr que funccionar a referida machina. Só quan­
do esta trabalha é que se consome a elcclricidade. 

Por uma combinaoiío das mais felizes, o trabalho 
da machina produz a elcctricidade que lhe imprime 
o movimento. 
~ão daríamos completa idéa da descoberta, se não 

accrcsccntasscmos que a clectricidade ác cm maior 
ou menor quautidadc; activa-se ou eufraquecc-se 
quaodo se quer; faz- e parar instaotancamcntc; mo­
,.e a machina para diante ou para traz; cm fim, que 
a clcctricidade pelo systema Grenet torna-se maoual 
como o Yapor, sem aprc~en tar os perigos e ioconve­
nicnles que ellc oppõe a todo o momento. 

Que ficará ao scculo xx para inrentar'l Muito, 
mui tis~imo; e se nós d'aq ui o podcsscmos ante,·er, 
a revelação de tal prophecia transporta1a para este 
scculo a serie de prodi~ios que o futuro ª"'ora nos 
encobre. A conscquc11c1a era, que, partindo d'csse 
ponto, maiores e mais incrireis maravilhas fi cariam 
por descobri r á geração que tem de succcdcr-nos. 

L. 

SOBERA~OS DA EUROPA. 

O Almanack de Gotlta para 1858 couta quarcuta 
imperadores, reis, grão-duques, duques e prí ncipes 
reinantes na Europa. 

O 111nis anti <>o dos soberanos é o grão-duque de 
~lccklcmhurgo-%trel itz, nascido a 12 de agosto de 
1ii9, e depois o rei de Wurtemberg, c1ue oasccu a 
27 de scptcn1bro de 1i81. 

Conta lllais annos de reinndo o principe de Schnm­
burgo-Lippc, que subiu ao throno a 13 de ÍC\'Creiro 
de 1i87 . 

O rei da Belgica, nascido a 16 de dezen1bro de 
17!.IO, occupa o sexto togar, e o rei da Prussia o dc­
cimv primeiro. Os príncipes mais moços são o rei de 
Portugal, que nasceu a 16 de scptembro de 18:)7, 
e o duque de Parma, nascido a 9 de julho de 1848. 

L. 

DllAl N'AGEM. 

A D1 ainayem, de todas as descober las recentes cm 
agricultura é talvez uma tias mais uteis e de mnior 
alcance. i'\'um dos ulti111os uumeros do Jnstituto, jor­
nal de Coimbra, cha111a 111-lhe à portugueza gaivagem. 

Consiste a tlrainagc111 no esgotamento e enxuga-
111e1Ho dos campos por meio de uma rede de canacs 
suhtcrrancos que se coustrucm de maui lhas de bar­
ro, enterradas a um metro de profuodidadc, e dis­
postas adiante umns das outras, e cnrolvidas nns jun­
tas de união por manilhas 111ais curtas e mais largas. 

Desde muitos scculos que se collhecem e praticam 
11rn thodos mais ou menos perfeitos para facilitar o 
csgota111cn lo dos terrenos; o syste111a, porém, q uc 
agora se propõe é que pódc considerar-se novissilllo, 
e cm todo o ponto pref'crircll pela facilidade tlc sua 
applicaçào a quantos se hão cn1brado. 

Para que se perceba mais promptamentc a vanta­
gem de praticar cm larga e ·cala a drainagcm das 
terras, aqui faremos as seguintes considerações. 

Enxuga ndo as terras alagadiças, frias, humidas e 
argilosas, a. drainagem cri la as estagnações e fermen­
tações putndas, causas de emanações insalu bres, de 
infecções climatcricas e de rc~elações pa rasitas. Ao 
mesmo) tempo augmenta, como é notorio, e de um 
modo prodigioso, a quantidade, qualidade e valor 
dos productos do solo. 

Comprchender-se-ha facilmeote a ioOucncia da 
drainagem sobre a salubridade e as condições clima­
tericas, quando se refl cctir: 1.0

, que a agua estagna­
da in1pcde que o calor penetre o solo, esfriando-o 
por conscquencia; 2.0

, que a sua evaporação resfria 
considerarclmcnle as terras, pois é sabido que a 
agua não pôde ernporar-se sem roubar aos corpos 
circunjaccntcs grande parte do seu calor; 3.0 , que 
a humidade do solo ncutralisa o benefi co effeito do 
orvalhos que se não formam em superficies cspe­
lhcntas; mas sim cm terrenos divididos em partes 
tenuiss11nas, e que apresentam grande oumero de 
faces, como a areia, o terriço, etc.; 4.0

, que a pre­
sença da agua no solo aug111enla o effeito da refrac­
ção, causa essencial do csfria111ento dos corpos du­
rante as noites sereoas e as ncbrinas que liio perni­
ciosas sr10 ás plantas; 5.0

) por meio da drainagem as 
chu' as fazem descer ao rnterior da terra o calor da 
superficie; G.º, finalmente, a drainagem, impregnan­
do de um estado medio de humidade as camadas in­
feriores cio solo, allenua o resultado da fa lta ele chu­
vas oo verão. 

Os effeitos da drainagcrn sobre a economia argi-
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cola e domeslica não são menos importantes que a 
sua influencia sobre o salubridade e o clima. Elevan­
do a temperatura média do solo, e restiluindo a ple­
nitude de sua acção fecundante ao calor solar, ao 
ar, aos orvalhos e ás chuvas outonaes, apressa o sa­
zonamento dos fructos, e melhora-os notavelmente. 

A drainagem, além d'isto, regularisa o regimen das 
aguas, e L1rando-lhes as propriedades nocivas con­
verte-as em effeitos uteis. Equivale lambem a um 
aprofundamento do solo aravel, proporcionando-lhe 
o conveniente gráo de calor e de humidade. Dimi­
nue por esse motivo as despezas de amaubo, pois 
que o resultado que por meio d'clla se ohtem equi­
vale ao que se procura e só póde alcançar-se me­
diante uma serie de trabalhos difficois e dispendio­
sos sempre. 

Fazendo cessar a estagnação das aguas, a draina­
gem previne a fermentação que apodrece as raizes 
o produz substantias perniciosas para as plantas. Di­
mrnuo egualmente a mortalidade do gado que adqui­
ro nas pastagens humidas innumoras enfermidades, 

mórmente alfocções pulmonares, prevenindo a mul­
tiplicação dos insectos que o martyrisam. 

Os resultados economicos da drainagem não são 
menos vantajosos; pois tem-se verificado que, sob o 
influxo d'este systema, as colheitas duplicam e tri­
plicam muitas vezes. 

Os governos de Inglaterra e França, esses dois 
paizes qoo caminham á frente da civilisação européa, 
reconheceram de ba muito a necessidade de promover 
o desenvolvimento d'este systoma, tendo já aquelle 
consagrado 200 milhões de francos ao estabeleci­
mento da drainagem em todos os dominios da coroa. 

Para que, porém, a drainagem se possa elfectuar 
oconomica, perfeita e rapidamente, cumpre que a in­
dustria forneça ao asricoltor os tubos ou manilbas 
do que olle carecer, ele uma dimensão regular e por 
preço modicissimo. 

É um problema este que os mais habeis constru­
ctorl's O onsenheiros Lem procurado resolver, inven­
tando machinas para a fabricação d'aquollas manilhas. 

Na exposição universal de Paris apparocoram mui-

)lachina para fawr tubos do cJrainagem. 

tas machinas para fazer tubos do drainagem; ma~ 
todas essas ruachinas, apesar da ''ariodade de suas 
fórmas, podiam dindir-so cm horisontaes, como as 
de Whitehead o outros, ou vorticaes ou mixtas, como 
as do Clayton. 

As machinas de Whitehcad e as dos demais fabri­
cantes inglezes, francezes o allemães, como as des­
creve o sr. J. A. Cono, (') constam de unia caixa 
mui forte de ferro fundido, assente sobre pés tambem 
do ferro munidos de rodas; dentro d'esla caixa corre 
um embolo com duas hastes que engrenam com um 
carrete. A tampa da caixa é de forro forjado, e fe­
cha a caixa com moita scguraoça por meio de tres 
grossos ferrolhos. A face lateral da caixa, que cor­
respondo a um longo taboleiro formado do cylindros 
e moveis cobertos de um panno som fim, é aberta 
e tom na parto inferior um entalho, o na superior um 
fecho muito forte; é n'esta parto que se fixam cba­
pas em que ha aberturas de íórma annularl quadran­
gular, etc., por onde a argila sao, to mane o a fórma 
de tubos, tijolos ocos, prismaticos, ou em fim a fór-

( 1) ílelatorío sobre a exposição universo! do Paris - Agricultura. 
Lisboa. Jmpronsa Naciont•I 1857. 

ma que so deseja obter. Para trabalhar com uma 
d'estas machinas, depois do armada com a cbapa 
conrcniente, basta encher a caixa do ari::ila limpa e 
preparada, e fecbar esta perfeitamente, e depois, 
pondo 0111 movimento uma manivolla que cxi~te uni­
da a uma roda dentada ao lado da caixa, fazer com 
que o 0111bolo, de que ha pouco fallci , empurre for­
temente a argila contra a chapa perfurada; a argila 
então sae pelas aberturas d'essa chapa, o corre de­
baixo da fórma de tubos ou de prismas sobro o pan­
no som fim que lhes serve de apoio. Uma armadilha 
com fios do arame 111uito tensos, que so póde fazer 
ca!r sobro o taboleiro, corta os tubos, que se acham 
sobre este, cm partes exactamento oguaos. 

A machina que representa a gran1ra dilfore um 
pouco <l'esta descripção; é. porém, do mesmo syste­
ma , custando proximamente 9GSOOO réis. 

Pelo que respeita ao custo do ostabelocimeoto da 
draioa<>em, está calculado, cm França, que custa 
43$200 réis por cada hectare, ( 1) incluindo a i111por­
tancia das manilhas. 

P. 
( 1 ) O hecui ro eq ui vule a 2066, 11 braç;is q unc.I nulus. 
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